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RESUMO
A Educação Infantil é um período crucial para o desenvolvimento integral das 
crianças, abrangendo aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Este estudo tem 
como objetivo geral investigar a importância da afetividade, ludicidade e educação 
emocional na Educação Infantil. A metodologia adotada foi a pesquisa biblio-
gráfica, analisando artigos científicos, livros e outras fontes relevantes publicados 
entre 2018 e 2023. Os resultados indicam que a afetividade é fundamental para o 
desenvolvimento emocional das crianças, pois estabelece vínculos de confiança e 
segurança com os educadores, facilitando a aprendizagem e o bem-estar. A ludici-
dade, por sua vez, se destaca como uma estratégia eficaz para engajar as crianças 
em atividades educativas, promovendo a expressão criativa e o desenvolvimento 
de habilidades sociais e emocionais. Brincadeiras, jogos e atividades lúdicas permi-
tem que as crianças explorem suas emoções e desenvolvam competências como 
empatia, cooperação e resolução de conflitos. A educação emocional, integrada ao 
currículo da Educação Infantil, mostrou-se essencial para ajudar as crianças a reco-
nhecerem e regularem suas emoções, compreenderem os sentimentos dos outros e 
desenvolverem um senso de autoconhecimento. Atividades que envolvem histórias, 
músicas e dramatizações são especialmente eficazes para ensinar habilidades emo-
cionais de maneira envolvente e significativa. A pesquisa revelou que ambientes 
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educativos que promovem a afetividade e a ludicidade criam uma atmosfera posi-
tiva e acolhedora, na qual as crianças se sentem valorizadas e motivadas a aprender. 
Em conclusão, a integração de afetividade, ludicidade e educação emocional na 
Educação Infantil é crucial para o desenvolvimento holístico das crianças. Essas 
abordagens não apenas facilitam o aprendizado acadêmico, mas também promo-
vem o crescimento emocional e social, preparando as crianças para os desafios 
futuros. Portanto, é fundamental que educadores e instituições de ensino reconhe-
çam e implementem essas práticas em seus currículos, garantindo um ambiente de 
aprendizado inclusivo e enriquecedor para todas as crianças.
Palavras-chave: Afetividade, Ludicidade, Educação Emocional, Educação Infantil.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é uma fase fundamental para o desenvolvimento inte-
gral das crianças, englobando dimensões cognitivas, emocionais e sociais, as 
quais formam a base para suas interações futuras e para o aprendizado ao longo 
da vida. A literatura sobre o tema evidencia que práticas pedagógicas baseadas 
na afetividade, ludicidade e educação emocional são essenciais para a promo-
ção de um ambiente escolar acolhedor e estimulante, onde as crianças possam 
desenvolver-se de maneira plena e saudável (Goleman, 2011; Bisquerra, 2000).

A Educação Infantil desempenha um papel essencial na formação inicial 
de crianças, promovendo não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas tam-
bém habilidades socioemocionais e motoras. De acordo com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), essa etapa educativa visa proporcionar experiências 
de aprendizado que favoreçam o desenvolvimento integral da criança, incluindo 
aspectos físicos, emocionais e sociais (BRASIL, 2017). Neste sentido, o brincar, 
um dos direitos de aprendizagem defendidos pela BNCC, é fundamental, pois 
permite que a criança explore e entenda o mundo ao seu redor de forma lúdica, 
construindo habilidades necessárias para interações futuras e para a aprendiza-
gem formal (Silva et al., 2021).

A afetividade é um aspecto central na Educação Infantil e contribui para a 
construção de vínculos seguros entre a criança e seus educadores. Esses vínculos 
são essenciais para criar um ambiente acolhedor que encoraja a criança a parti-
cipar e se envolver nas atividades educativas, sentindo-se segura para explorar e 
aprender. De acordo com Santos e Souza (2024), a educação emocional na pri-
meira infância é um caminho eficaz para o desenvolvimento de habilidades de 
autorregulação e para o fortalecimento do bem-estar emocional das crianças, o 
que facilita o aprendizado e as interações sociais.

Além disso, a ludicidade desempenha um papel fundamental na Educação 
Infantil, facilitando o processo de aprendizagem por meio do jogo e da inte-
ração. Vygotsky (1998) argumenta que a criança aprende de maneira mais 
eficaz quando interage ativamente com o ambiente, explorando e manipulando 
objetos, o que acontece amplamente durante as atividades lúdicas. O brincar, 
portanto, não apenas diverte, mas também ensina, permitindo à criança interna-
lizar conceitos e desenvolver o pensamento crítico e a criatividade (Silva et al., 
2021).
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Outro aspecto relevante é o desenvolvimento da inteligência emocional, 
que envolve o ensino de habilidades para reconhecer e gerenciar emoções, 
um tema amplamente abordado por teóricos como Goleman (1995) e que é de 
extrema relevância na Educação Infantil. Santos e Souza (2024) apontam que 
as crianças que recebem estímulos para desenvolver a inteligência emocional 
tornam-se mais capazes de estabelecer relacionamentos saudáveis e resolver 
conflitos de forma pacífica. A educação emocional, então, ajuda a preparar as 
crianças para lidar com suas emoções e as dos outros, criando uma base para 
um desenvolvimento social equilibrado.

A BNCC também reforça a importância de uma prática pedagógica 
integrada e inclusiva, onde todos os aspectos do desenvolvimento infantil 
são considerados. Para a Educação Infantil, a BNCC organiza o currículo em 
Campos de Experiência, que englobam as interações e as brincadeiras como 
eixos centrais, promovendo a formação integral da criança. Essa estrutura cur-
ricular valoriza a criança como protagonista de seu aprendizado e encoraja o 
desenvolvimento de habilidades variadas, desde a expressão corporal até o 
entendimento emocional e social (BRASIL, 2017).

Em termos de prática educativa, a metodologia deve valorizar o potencial 
individual de cada criança, respeitando seus ritmos e estilos de aprendizagem. A 
construção de um ambiente rico em interações e estímulos é essencial, pois per-
mite que as crianças experimentem, se expressem e compartilhem experiências 
com seus colegas e educadores. A BNCC, nesse sentido, orienta a criação de 
atividades que respeitem e promovam a individualidade, ao mesmo tempo que 
desenvolvem habilidades coletivas e de cooperação (BRASIL, 2017).

O papel do educador na Educação Infantil é, portanto, de facilitador e 
mediador do conhecimento, promovendo um ambiente seguro e desafiador ao 
mesmo tempo. Esse educador deve ser preparado para identificar e responder 
às necessidades emocionais e cognitivas das crianças, considerando a comple-
xidade da fase infantil e a importância do desenvolvimento integral. A formação 
continuada e o apoio pedagógico são fundamentais para que o educador possa 
atuar de forma eficaz, criando um ambiente educativo que realmente favoreça o 
desenvolvimento pleno das crianças (Morais, 2022).

A relação entre escola e família também é um aspecto essencial na 
Educação Infantil, pois ambos os contextos são fundamentais para o desenvol-
vimento da criança. A participação da família nas atividades escolares fortalece 
o aprendizado e ajuda a criar uma rede de apoio que incentiva o crescimento 
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saudável. Essa parceria escola-família é vista como crucial pela BNCC, pois a 
escola deve complementar e potencializar os valores e aprendizagens iniciados 
no ambiente familiar, oferecendo uma educação que seja, ao mesmo tempo, 
inclusiva e orientada para o desenvolvimento integral (Silva et al., 2021).

A Educação Infantil constitui uma etapa educativa indispensável para a 
formação do indivíduo, onde os aspectos afetivo, lúdico e emocional são inte-
grados ao processo de aprendizado. A BNCC fornece diretrizes claras para uma 
educação que valorize o desenvolvimento integral, promovendo a afetividade, 
a ludicidade e a educação emocional como componentes fundamentais para 
uma formação de qualidade. Esses princípios visam preparar as crianças para 
se tornarem indivíduos emocionalmente equilibrados, socialmente adaptados e 
cognitivamente preparados para os desafios futuros.

Ademais, a afetividade, segundo teóricos da psicopedagogia, atua como 
um elo de confiança e segurança entre educador e aluno, criando uma relação 
que favorece a motivação, a autoestima e o interesse pelas atividades educativas. 
A ludicidade, por sua vez, proporciona um meio pelo qual as crianças exploram o 
mundo à sua volta e expressam suas emoções, promovendo o desenvolvimento 
de habilidades sociais e emocionais importantes, como cooperação, empatia e 
resolução de conflitos (Tessaro e Lampert, 2019).

Afetividade, ludicidade e educação emocional na Educação Infantil são 
aspectos centrais para o desenvolvimento integral das crianças. Segundo estu-
dos de Wallon e Vygotsky, a afetividade desempenha um papel essencial no 
processo de construção de vínculos entre professor e aluno, estabelecendo rela-
ções de confiança e segurança que incentivam o engajamento e a motivação das 
crianças para aprender (Rodrigues, 2018; Ferreira e Ribeiro, 2019). Esse vínculo 
afetivo é mais do que uma simples conexão emocional; ele facilita o processo 
de aprendizagem e permite que a criança desenvolva habilidades emocionais e 
sociais fundamentais para seu crescimento pessoal e social (Tavares, 2019).

A ludicidade, por sua vez, é uma ferramenta essencial para engajar as 
crianças em atividades educativas que envolvem jogos, brincadeiras e experiên-
cias criativas. Como afirma Luckesi, a ludicidade proporciona uma experiência 
plena e enriquecedora para o desenvolvimento infantil, possibilitando que as 
crianças explorem suas emoções e habilidades de forma divertida e envolvente 
(Luckesi, 2018). Ao promover a socialização e a empatia, as atividades lúdicas 
facilitam o desenvolvimento de competências socioemocionais e incentivam a 
resolução de conflitos de maneira colaborativa. Além disso, a ludicidade integra 
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aspectos emocionais e cognitivos, promovendo um aprendizado que considera 
o bem-estar integral da criança.

No contexto da educação emocional, os estudos ressaltam a importância 
de ensinar às crianças, desde cedo, como reconhecer e regular suas emoções. 
A educação emocional auxilia as crianças no desenvolvimento do autoconheci-
mento e na compreensão das emoções dos outros, competências fundamentais 
para a formação de indivíduos emocionalmente saudáveis e socialmente res-
ponsáveis (Soares, 2019). A utilização de métodos como histórias, dramatizações 
e músicas na educação emocional ajuda as crianças a lidar com frustrações, 
expressar sentimentos e construir uma base sólida para interações sociais 
positivas.

Portanto, a integração de afetividade, ludicidade e educação emocional 
na Educação Infantil se mostra essencial para criar um ambiente escolar acolhe-
dor e estimulante. Essas práticas não apenas facilitam o aprendizado acadêmico, 
mas também promovem o desenvolvimento emocional e social das crianças, 
contribuindo para uma educação mais inclusiva e humanizada, na qual elas 
se sintam valorizadas e motivadas. Dessa forma, educadores e instituições de 
ensino devem priorizar essas abordagens em seus currículos, visando ao desen-
volvimento integral das crianças e preparando-as para os desafios da vida com 
empatia e segurança emocional.

A presente pesquisa teve como objetivo investigar a importância desses 
três elementos — afetividade, ludicidade e educação emocional — no contexto 
da Educação Infantil. A pesquisa foi realizada por meio de um estudo bibliográ-
fico, abrangendo artigos, livros e outras fontes publicadas entre 2018 e 2023, 
que abordam a inserção dessas práticas no currículo escolar e seu impacto no 
desenvolvimento integral das crianças.

Justifica-se a escolha desse tema pela necessidade de promover um 
ambiente de aprendizado que vá além do ensino de conteúdos acadêmicos, 
abrangendo aspectos emocionais que capacitam as crianças para enfren-
tar desafios e se relacionar de maneira saudável com os outros. A integração 
de práticas afetivas e lúdicas é especialmente relevante no cenário educacio-
nal contemporâneo, em que há um crescente reconhecimento da importância 
das competências socioemocionais para o sucesso escolar e para a formação 
cidadã.

A metodologia adotada envolveu uma análise de produções acadêmicas 
relevantes, buscando identificar as contribuições de diferentes autores sobre a 
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afetividade, ludicidade e educação emocional na Educação Infantil. Essa abor-
dagem permitiu uma compreensão ampla e atualizada das práticas e benefícios 
dessas estratégias pedagógicas.

Em linhas gerais, os resultados indicaram que a afetividade no ambiente 
escolar contribui para a criação de vínculos de confiança, facilitando a apren-
dizagem e o bem-estar emocional das crianças. A ludicidade se mostrou uma 
estratégia eficaz para engajar os alunos em atividades significativas, promo-
vendo a expressão criativa e o desenvolvimento de habilidades emocionais e 
sociais, como empatia e cooperação. Já a educação emocional, ao integrar ati-
vidades lúdicas e interativas, ajuda as crianças a reconhecerem e regularem suas 
emoções, desenvolverem autoconhecimento e compreenderem os sentimentos 
dos outros, formando uma base sólida para seu crescimento pessoal e social.

Em síntese, esta pesquisa conclui que a integração de afetividade, ludicidade 
e educação emocional na Educação Infantil é crucial para o desenvolvimento 
holístico das crianças. Essas abordagens contribuem para um ambiente de 
aprendizado inclusivo e enriquecedor, onde as crianças se sentem valorizadas e 
motivadas, não apenas no âmbito acadêmico, mas também em seu crescimento 
emocional e social. Essa perspectiva reforça a importância de que educadores e 
instituições de ensino incorporem essas práticas em seus currículos, criando um 
espaço de aprendizado que favoreça o desenvolvimento integral dos alunos, 
preparando-os para os desafios futuros com autonomia e segurança.

METODOLOGIA

A metodologia do presente artigo foi estruturada com base em uma pes-
quisa bibliográfica, a fim de investigar a importância da afetividade, ludicidade e 
educação emocional na Educação Infantil. A escolha pela pesquisa bibliográfica 
se justifica pela necessidade de aprofundar o conhecimento teórico sobre esses 
temas, permitindo a análise de uma ampla gama de estudos acadêmicos, artigos 
científicos, livros e outras fontes relevantes publicadas entre 2018 e 2023. Esse 
recorte temporal visa garantir que as discussões estejam atualizadas e em sinto-
nia com as práticas e abordagens pedagógicas contemporâneas.

Para a coleta de dados, foram consultadas bases de dados acadêmicas 
como Scielo, Google Scholar e Periódicos Capes, buscando-se estudos que 
abordassem as relações entre afetividade, ludicidade e educação emocional no 
desenvolvimento infantil. A seleção das obras foi orientada por palavras-chave 
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como “afeto na educação infantil”, “ludicidade e aprendizagem”, “educação 
emocional na primeira infância” e “desenvolvimento socioemocional”. Os tex-
tos selecionados foram analisados qualitativamente, visando identificar padrões, 
contribuições e abordagens que embasam e promovem essas práticas no con-
texto da Educação Infantil.

A análise dos dados coletados utilizou técnicas de Análise de Conteúdo, 
conforme proposto por Bardin (2011), permitindo a categorização e interpreta-
ção dos achados de forma sistemática. As categorias principais que emergiram 
durante a análise foram “afetividade no ambiente escolar”, “ludicidade como 
prática pedagógica” e “educação emocional para o desenvolvimento integral”. 
A análise seguiu um procedimento rigoroso de leitura, codificação e interpre-
tação das informações, garantindo a validade e a confiabilidade dos resultados 
apresentados.

Como a pesquisa não envolveu a coleta de dados diretamente de seres 
humanos, não houve necessidade de aprovação em comitê de ética, nem 
de consentimento para uso de imagens ou de direitos de imagem. Todas as 
informações utilizadas neste estudo foram provenientes de fontes públicas e 
devidamente referenciadas, respeitando os princípios éticos da pesquisa acadê-
mica e a integridade dos autores consultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa bibliográfica evidenciam a relevância de três 
aspectos fundamentais para a Educação Infantil: afetividade, ludicidade e edu-
cação emocional. A partir dos estudos analisados, foi possível identificar que 
cada um desses aspectos desempenha um papel distinto e complementar no 
desenvolvimento integral das crianças.

A afetividade se mostra central para o estabelecimento de vínculos entre o 
professor e o aluno, proporcionando um ambiente acolhedor que facilita tanto 
o aprendizado quanto o bem-estar emocional das crianças. Esse vínculo afe-
tivo, discutido em autores como Wallon e Vygotsky, é visto como um pilar da 
educação infantil, pois cria condições para que as crianças sintam-se seguras e 
confiantes para interagir e aprender.

O ambiente de afetividade também possibilita que as crianças se desen-
volvam socialmente, aprendendo a construir relações de confiança e respeito 
com os outros. Ferreira e Ribeiro (2019) apontam que, ao se sentirem seguras, 
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as crianças direcionam suas energias para o aprendizado, demonstrando maior 
motivação e engajamento nas atividades pedagógicas. Esse contexto afetivo 
não é apenas uma característica desejável, mas essencial para que o processo 
de ensino-aprendizagem ocorra de forma significativa. A pesquisa evidencia que 
a afetividade, ao possibilitar um ambiente de confiança e acolhimento, contri-
bui diretamente para o desenvolvimento de competências emocionais e sociais 
importantes para as crianças.

Além disso, o relacionamento afetivo entre professores e alunos tem um 
efeito preventivo em questões emocionais e comportamentais. Quando as 
crianças têm a oportunidade de construir vínculos afetivos positivos com seus 
professores, elas estão mais propensas a desenvolverem empatia e a lidarem 
melhor com os desafios emocionais que possam surgir. Tavares (2019) reforça 
que a afetividade permite que as crianças aprendam a lidar com sentimentos de 
frustração e ansiedade de maneira saudável, uma habilidade que se reflete posi-
tivamente no desenvolvimento de uma atitude resiliente frente às dificuldades.

Outro aspecto relevante observado foi a importância da ludicidade como 
estratégia pedagógica para a Educação Infantil. A ludicidade é apontada por 
diversos autores como um meio de engajar as crianças nas atividades educa-
tivas, promovendo a expressão criativa e incentivando o desenvolvimento de 
habilidades emocionais e sociais. Segundo Luckesi (2018), a ludicidade propor-
ciona uma experiência completa e enriquecedora, pois permite que as crianças 
explorem suas emoções e potencialidades de forma espontânea e prazerosa. As 
brincadeiras e os jogos têm a capacidade de transformar o ambiente escolar em 
um espaço de descoberta e aprendizado, onde as crianças podem vivenciar e 
expressar suas emoções de forma segura.

Ao incluir atividades lúdicas no currículo da Educação Infantil, os professo-
res facilitam o desenvolvimento de competências essenciais, como a empatia e 
a cooperação. A ludicidade, ao permitir interações sociais, estimula nas crianças 
a capacidade de trabalhar em grupo e de lidar com conflitos de maneira positiva.

Essa abordagem promove o desenvolvimento de habilidades como a coo-
peração e a resolução de problemas, fundamentais para o convívio social. A 
ludicidade, assim, vai além de ser apenas uma atividade recreativa; ela assume o 
papel de mediadora no processo educativo, contribuindo para a construção de 
uma aprendizagem que integra o aspecto emocional com o cognitivo.

No contexto das atividades lúdicas, foi observado que as crianças são 
incentivadas a expressar suas ideias e sentimentos, promovendo o desenvolvi-
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mento da autonomia e da criatividade. As brincadeiras permitem que as crianças 
explorem suas capacidades de forma integral, desenvolvendo tanto a coordena-
ção motora quanto a inteligência emocional.

Para Luckesi (2018), essa plenitude de experiência oferecida pela ludici-
dade é uma das formas mais eficazes de promover a aprendizagem na infância, 
pois respeita o ritmo e as necessidades individuais de cada criança. O ambiente 
lúdico, além de estimulante, proporciona momentos de alegria e integração 
que são essenciais para a formação de uma atitude positiva em relação ao 
aprendizado.

A terceira categoria abordada nos resultados foi a educação emocional e 
sua importância no desenvolvimento integral das crianças. A educação emocio-
nal auxilia as crianças a reconhecerem e regularem suas próprias emoções, além 
de desenvolverem habilidades para compreender os sentimentos dos outros.

Segundo Soares (2019), essa prática é crucial para o desenvolvimento de 
competências socioemocionais, que se refletem em interações sociais mais 
positivas e na construção de um ambiente escolar saudável. A educação emo-
cional, ao ser integrada ao currículo da Educação Infantil, ajuda as crianças a 
desenvolverem autoconhecimento e a controlarem impulsos, facilitando a con-
vivência e a cooperação com os colegas.

As práticas de educação emocional incluem atividades como dramatiza-
ções, músicas e contação de histórias, que proporcionam às crianças um meio 
envolvente para aprender sobre suas emoções. Essas atividades são eficazes 
para introduzir conceitos como empatia, autocontrole e resiliência, habilidades 
fundamentais para o convívio social e para a resolução de conflitos.

A educação emocional, portanto, oferece uma estrutura para que as crian-
ças possam identificar e expressar seus sentimentos de maneira saudável, o que 
contribui para a formação de indivíduos mais equilibrados emocionalmente.

Outro achado importante da pesquisa foi a relevância da educação emo-
cional para o desenvolvimento de um senso de autoconhecimento nas crianças. 
Ao aprenderem a identificar suas emoções, as crianças desenvolvem a capaci-
dade de reconhecer seus próprios limites e potencialidades, promovendo uma 
postura de autoaceitação e confiança.

Soares (2019) destaca que o autoconhecimento, fomentado pela edu-
cação emocional, é essencial para que as crianças construam uma autoestima 
positiva, aspecto que se reflete na forma como interagem e lidam com os desa-
fios do cotidiano escolar.
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Adicionalmente, a educação emocional promove um ambiente onde as 
crianças podem desenvolver habilidades de regulação emocional, como o con-
trole da impulsividade e a gestão de sentimentos intensos. Essas competências 
são especialmente relevantes para o convívio social, pois ajudam as crianças a 
resolverem conflitos de maneira pacífica e a colaborarem com os colegas em 
atividades coletivas. Esse desenvolvimento socioemocional, ao ser iniciado na 
primeira infância, estabelece uma base sólida para interações futuras, tanto no 
ambiente escolar quanto fora dele.

Os achados indicam que, ao integrar a afetividade, a ludicidade e a educa-
ção emocional, a Educação Infantil pode oferecer um ambiente educativo mais 
humanizado e inclusivo. Essa abordagem favorece a construção de um espaço 
onde o desenvolvimento acadêmico e o emocional caminham juntos, promo-
vendo o bem-estar integral das crianças.

A afetividade, a ludicidade e a educação emocional não são práticas iso-
ladas, mas aspectos interdependentes que, ao serem incorporados ao cotidiano 
escolar, criam condições ideais para o aprendizado e a socialização.

Afetividade, ludicidade e educação emocional são temas centrais no 
desenvolvimento da educação infantil, pois contribuem diretamente para a for-
mação integral da criança. A afetividade, segundo Junqueira e Oliveira (2024), 
desempenha um papel fundamental ao estabelecer um ambiente de confiança 
entre o professor e o aluno, criando laços emocionais que favorecem a aprendi-
zagem. Quando o ambiente escolar é afetivo, as crianças se sentem seguras para 
expressar suas emoções e explorar o conhecimento de maneira mais espontâ-
nea e colaborativa. Esse vínculo emocional não apenas auxilia na compreensão 
do conteúdo, mas também promove o bem-estar e a autoestima das crianças, 
facilitando a integração delas no ambiente escolar.

Além da afetividade, a ludicidade é outra dimensão importante na edu-
cação infantil, promovendo o engajamento das crianças através de atividades 
divertidas e interativas. Conforme discutido por Junqueira e Oliveira (2024), as 
brincadeiras e os jogos são elementos essenciais para o desenvolvimento cogni-
tivo e emocional, permitindo que as crianças aprendam de forma descontraída.

A ludicidade oferece uma abordagem educativa que alia o prazer ao apren-
dizado, possibilitando que a criança experimente situações de cooperação e 
resolução de conflitos enquanto desenvolve suas habilidades socioemocionais. 
Dessa forma, o brincar se torna uma ferramenta pedagógica essencial, pois faci-
lita o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e do senso crítico.
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A educação emocional também se destaca como uma prática essencial 
na formação de crianças emocionalmente equilibradas e socialmente compe-
tentes. Segundo Junqueira e Oliveira (2024), essa abordagem ajuda a criança a 
reconhecer e regular suas próprias emoções, além de desenvolver habilidades 
de empatia e compreensão dos sentimentos dos outros. A educação emocional, 
integrada ao currículo da educação infantil, permite que as crianças construam 
um repertório de habilidades socioemocionais que serão fundamentais para a 
vida em sociedade. Atividades como contação de histórias, dramatizações e 
músicas são recursos eficazes para que as crianças aprendam a lidar com suas 
emoções de forma lúdica e significativa.

Esses três elementos — afetividade, ludicidade e educação emocional 
—, quando combinados, contribuem para a criação de um ambiente educativo 
mais acolhedor e humanizado. Junqueira e Oliveira (2024) ressaltam que o pro-
fessor exerce um papel fundamental como mediador desse ambiente, pois é 
responsável por fomentar um clima de empatia e respeito, o que potencializa o 
desenvolvimento das crianças.

Em um ambiente em que a afetividade é promovida, as crianças não apenas 
se sentem mais seguras, mas também demonstram maior motivação e interesse 
nas atividades propostas. Esse contexto afetivo impacta positivamente o desem-
penho escolar e fortalece a relação da criança com o aprendizado.

Os autores também apontam que a ludicidade possibilita o desenvolvimento 
integral das crianças ao proporcionar um espaço de liberdade e criatividade. 
Nas brincadeiras, as crianças exploram suas potencialidades, enfrentam desafios 
e constroem suas próprias estratégias de resolução de problemas. Dessa forma, 
a ludicidade não apenas entretém, mas também promove o desenvolvimento de 
competências essenciais para a vida, como cooperação, paciência e resiliência. 
Em ambientes lúdicos, as crianças se sentem mais à vontade para experimentar 
e criar, o que fortalece o vínculo entre a aprendizagem e o prazer.

Além disso, a educação emocional na infância é uma preparação valiosa 
para os desafios futuros, pois oferece ferramentas para que as crianças apren-
dam a lidar com o estresse e a frustração. De acordo com Junqueira e Oliveira 
(2024), quando a educação emocional é integrada ao currículo, as crianças 
começam a desenvolver desde cedo um repertório de habilidades emocionais 
que facilita a convivência e a colaboração.

A prática de atividades que promovem o autoconhecimento e a regulação 
emocional é essencial para que as crianças compreendam o valor das interações 
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sociais positivas, aprendendo a respeitar as diferenças e a gerenciar conflitos de 
forma construtiva.

A pesquisa bibliográfica realizada pelos autores revela ainda que o uso de 
práticas afetivas e lúdicas contribui para um ambiente mais inclusivo e democrá-
tico. Em um espaço em que o afeto e a ludicidade são valorizados, as crianças 
sentem-se respeitadas em sua individualidade e passam a participar de maneira 
ativa e interessada nas atividades. A afetividade e a ludicidade, portanto, não 
são apenas complementos do ensino acadêmico, mas sim elementos estrutu-
rantes que transformam a experiência educativa em um processo prazeroso e 
significativo.

Os autores sugerem que os educadores busquem aprimorar suas práticas 
pedagógicas, incorporando cada vez mais esses elementos no cotidiano escolar. 
Junqueira e Oliveira (2024) destacam a importância de formar professores pre-
parados para lidar com as dimensões emocional e social da educação infantil, 
pois são esses profissionais que criarão ambientes seguros e estimulantes para as 
crianças. Dessa forma, o preparo e a sensibilização dos educadores em relação 
à afetividade, ludicidade e educação emocional são essenciais para o desenvol-
vimento integral das crianças.

A afetividade, a ludicidade e a educação emocional se complementam e 
são indispensáveis para uma educação infantil que valorize o desenvolvimento 
integral das crianças. O estudo de Junqueira e Oliveira (2024) confirma que 
essas práticas têm impacto direto no bem-estar e no aprendizado, preparando 
as crianças para se tornarem indivíduos emocionalmente equilibrados e social-
mente integrados. Portanto, a incorporação desses elementos no currículo da 
educação infantil não apenas facilita a aprendizagem, mas também contribui 
para a formação de uma sociedade mais humana e acolhedora.

A pesquisa revelou que essas práticas promovem um desenvolvimento 
mais equilibrado, onde as crianças são incentivadas a se expressar, a cooperar 
e a se relacionar de forma saudável. Essa educação integral contribui para o 
desenvolvimento de habilidades que são essenciais para a vida em sociedade, 
preparando as crianças para os desafios futuros com resiliência e empatia.

Ao combinar afetividade, ludicidade e educação emocional, o ambiente 
escolar se transforma em um espaço de acolhimento e de incentivo à autonomia, 
favorecendo a formação de indivíduos confiantes e emocionalmente estáveis.

Esses resultados sugerem que a adoção de práticas afetivas, lúdicas e 
emocionais na Educação Infantil não apenas beneficia as crianças, mas também 
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impacta positivamente o ambiente escolar como um todo. Ao valorizar o desen-
volvimento emocional, as instituições de ensino criam uma cultura de respeito e 
cooperação, onde cada criança se sente valorizada e parte integrante da comu-
nidade escolar. Essa abordagem pedagógica torna-se, assim, um fator essencial 
para a promoção de uma educação inclusiva e de qualidade, que considera as 
múltiplas dimensões do desenvolvimento infantil.

Os dados desta pesquisa confirmam que a afetividade, a ludicidade e a 
educação emocional são elementos essenciais para o desenvolvimento integral 
das crianças na Educação Infantil. Essas práticas, ao serem integradas ao currí-
culo escolar, criam um ambiente de aprendizado que valoriza tanto o aspecto 
acadêmico quanto o emocional, promovendo uma educação que vai além da 
instrução formal e que prepara as crianças para uma vida de interações positivas 
e conscientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais desta pesquisa reafirmam a importância de inte-
grar afetividade, ludicidade e educação emocional no currículo da Educação 
Infantil para promover o desenvolvimento integral das crianças.

A partir da análise bibliográfica, ficou evidente que a afetividade entre 
professor e aluno cria um ambiente seguro e acolhedor, essencial para o apren-
dizado e o bem-estar emocional. Estudos de autores como Wallon e Vygotsky 
enfatizam que essa relação afetiva estimula a motivação das crianças e forta-
lece a interação com o ambiente escolar, proporcionando uma base sólida para 
o desenvolvimento das competências socioemocionais. Esse vínculo afetivo, 
portanto, deve ser valorizado e estimulado como uma prática constante nas ins-
tituições de ensino, favorecendo a criação de relações interpessoais baseadas 
na confiança e no respeito mútuo.

A ludicidade, identificada como uma prática pedagógica essencial, tam-
bém se mostrou fundamental para engajar as crianças em atividades educativas 
que promovem a criatividade, a cooperação e o aprendizado. A utilização de 
jogos e brincadeiras permite que as crianças explorem suas emoções e habilida-
des em um ambiente de descoberta e interação.

Como demonstrado pelos estudos de Luckesi, a ludicidade oferece uma 
experiência educativa rica e prazerosa, onde o aprendizado ocorre de forma 
natural e significativa. Dessa forma, recomenda-se que educadores adotem prá-
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ticas lúdicas como uma metodologia central na Educação Infantil, pois estas não 
apenas facilitam a assimilação de conteúdos, mas também promovem a sociali-
zação e o desenvolvimento emocional das crianças.

A educação emocional, por sua vez, emerge como uma prática indispen-
sável para o desenvolvimento do autoconhecimento e da regulação emocional 
das crianças. Os dados sugerem que ensinar habilidades emocionais desde a 
infância ajuda as crianças a reconhecer e gerenciar suas próprias emoções, pro-
movendo uma convivência mais harmoniosa e colaborativa.

Atividades como dramatizações, músicas e contação de histórias mos-
traram-se eficazes na introdução de conceitos de autocontrole, empatia e 
resiliência, que são essenciais para a vida em sociedade. Assim, a educação 
emocional deve ser integrada de forma sistemática ao currículo escolar, pro-
movendo um ambiente onde as crianças possam crescer emocionalmente 
equilibradas e preparadas para enfrentar os desafios futuros.

Para a comunidade científica, este estudo sugere que a abordagem inte-
grada de afetividade, ludicidade e educação emocional na Educação Infantil 
pode servir como um modelo para políticas educacionais e práticas pedagógi-
cas mais inclusivas e humanizadas. A pesquisa aponta a necessidade de novos 
estudos empíricos que investiguem os impactos de longo prazo dessas práticas 
no desenvolvimento infantil, bem como pesquisas que explorem metodologias 
específicas para a implementação efetiva desses três elementos no cotidiano 
escolar.

Além disso, abre-se o diálogo sobre o papel formativo dos educadores e 
a necessidade de capacitação contínua para lidar com o desenvolvimento emo-
cional e social dos alunos. Em conclusão, este estudo destaca que uma educação 
que valoriza o desenvolvimento integral das crianças, incluindo suas dimensões 
emocional e social, contribui para uma formação mais completa e inclusiva, pre-
parando-as de maneira eficaz para os desafios da vida em sociedade.
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